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ó que se passou com o funeral 
de Guerra f unqueiro 

1• 1•1 • 1•1•1•1 • 1• 1•1 • 1• 1•1 • 1•1•1 • 1•1 1 11 1• 1• 1• 1• 1• 1•• • 1•1•1•1 • 

ia a carninho de Belem e aind~ nii.o tinha 
;azida. desti n.nda 

A B asr/ica da E strela 
rr· )• Nós, os portuguezes, só nos lembramos tos mortaes ele alguem cuja vida valoro· 

de Santa Barbara quando troveja; e só sa representa uma gloria imperecivel da 
1· nos intere;samos, r,.assageir::.mente, pelos Patria_ Tal qual como os donos de casa 

assuntos que importaUl á. coletividade, de.leixados, so no-; wnvencemos a valer 
quando um acontecimento de vu1to uo~ de que nos faz falta isto ou aquilo qua11· 

ma força a IJ€DSar n'15so. constata-se o ca$0 do já nào é possnel consegutl-o, porque 

A egreja. d e S. Vicente, on de está in sta.lado o Pantheon da Casa Bragança 
passou, fica tudo na mesma até \Se repe- Casa do Capitulo. O Governo viu-se obrl­
tir a cena e se repetir, com ela, a dect- gado a consentir - acrescentou o mtnis­
são de vida nova que nun.·a passa da vi- tro-mas com um caracter puramente 

1 

da velha, da vida rotJneir«. provi.orio, sobretucio" por sa ber que esta­
E' 0 que se ~itá a dar agol'a, pela vez va pendente, no Pairlamento, um. projeto 

numero tantos-já se lbe perdeu a conta de lei que remedeia os defeitos existentes. 
- com a quéstã.o do «panthéon... Intervieram na discussão varios oraae>-

Não temos um «Pantlléon.. Novidaae? res-entre eles o ~ ·r. dr. Augusto de Vas­
Nada d'isso Sabemo!- o e di rnmol-o sem- con celos, autor do projeto a que o sr. 
pre que morre em Portugal alguem cuJo :ministro da Justiça aludira-e nós, o l>U· 

1 
cadaver tenha do ser g_uardad0 como re- blico, ficámos mais uma vez com esta 
liquia sagru.da dd ,Patr1a. certeza: n ão ha um «panthéonn, nem ~ 

Que nos. lembre, assim, de repente-mor· pensará mais n'isto emquanto não mor· 
reu Catnllo; morreu João da Camara, rer mais aJ.gum dos poucos homens de 
moneu João ele Deus, morreu Eça de valor autentico que nos restam. 
Queiroz, moi-reu Fia!J10 d'Almt!1da , mor- Ha sete anos que, por iniciativa do :sr. 

.

1 

: LU Ramalho Ortigão, morreram tantos Ramos da Costa, se destinou para. .. pan-
<.; Utros-e fez~e semp.i·e a m sma pergun- th éon" a egreja de Santa Engracia. Mas 
ia de quando morreu Junqueiro, e discu- a egre;la de Santa Engr,acia é a tal egreja 

, tiu-se sempre o ca.."-0 do •panthéon .. com o simbolica das obras que nunca mais aca-
1 me."<Dlo a1·dor. e recon11eceu-"I' sempre, bam; e nunca mais, ta.mbem, se pensou no 
! como agora, que .. . á n-0ra de ser preciso, caso. Em vez do upanthéOnn instalou-se la 
1 nã-0 tinbamos onde lhes guardar as os;;a- uma sapataria! O arma.zero de S. Vicente, 

elas. sobre ser um armazem, destina-se exclu· 
Mais: agora, com o poeta ,glorioso dos sivamente á casa de Bragança; os Jeroni· 

uSim.ples» e d;.>. -•Patrla-, e da «Morte de mos r 'ão podem servir para tal !im-no 
D. João» e de tantas -0utras preciosidades dizer dos enten.dido~. - Alvitra-se agora, 
que valem a dignificação d 'uma epoca e -alvitrou-o hontem no Secuio o capitão 
d 'uma raça, chegou a dar-se a carlcata sr. João de Deus Pires-que seja a basi­
circu;m;stancia clé lhe leval'Cm os restos lica da Estrela a preferida : e ao fim-.. 
mortaes a caminho dos Jeronimos sem Ao fim-ia.mos quasi a postar-ficará tu­
bem se saber ainda, pelo caminho, onde do c-0mo .d'antes, se.,""llnd o a praxe : os tu­
os haviam de deixar, uma vez chega- mulos de João de Deus, de Garrett e de 
dos lá. Herculan-0. cobertos de lixo n o )no~teiTo 

ue em todas as variantes da nossa existen- nem de tempo se dispõe para as diligen­
sa- eia nacional-talve; par-a provar mell1or cias precisas. 
or a inconstanc1a que nos distingue-quer se Os leitores reparem que é tal qual. 
es trate, em politica. -Oe construir uma ""'" Cbega uma visita; dá-se um desastre; na 

)a- trada ou um chafariz em vesperas oe qualquer acontecimento inesperado. Vem 
m- eleições, quer se pen.e em melhorar u~ o marido, vem a mulher, ;i-eun<J. por assim 
•m serviços de abastecimento de agua~. quan- dizer, o conselho de familia; e ·reõolv&-.«e 
H • do chega a estiagem; <i,uer se congemrne que a coisa se atamanque de qualquer 
os na adoção de medidas anita1•tas quauav tuaneira, por falta. de tempo para ' m'elhor 
ue uma epidemia nos arraza; quer se lem- resolução, desde logo se assentando em 

DiS1;e-o hontem o -proprjo sr. ministro de Belem; os outros que se lhes seguirem 
da Justiça, explicandc, no Senado-, ao sr. arr umados para ali, n 'uma provisoriedade 
Querubim Guimarães os motivos por quoe que nào mais acaba; e os Governos e os 
o cadaver de Guerra Junqueiro f-Oi depo- Parlamentos a prometerem, para nào 
~itado na Ca$a do Capitulo, quando exls~ cumprirem, de cada vez que as circum­
te uma lei que o proíbe. C<>ntou, em su- stancias a tanto os obriguem, que d'essa 
mula, -0 sr. dr. Abranche:;. Ferrão: feita é que vae, e que d'essa feita é que 
-A comissão dos funerae~. tendo resol- o assunto se arruma. 

vido, a princip!(), que a urna ficasse na Chega a parecer troça, mas não é . E' 
nave central do templo, ino.istu junto do fel tio. · E ' a doença atavica do •áma.nhã 
Governo, por circumstancias da ultima ~erã.. que nos contagia a todos: gove:rnan­
ho;r:i., para _~ue a jailda do poeta· fosse a tes e governados. 

~ 
. ?~-ª Iiec~s!dacle de trabalhar e de ter que, d'essa feita, ~e pense a sério no :ro­

' JU1zo quando toda a gente se poz em g-1·1:- mede.io da defietencia. 
al ve o o juizo se n"s desaprm11ou; quer, em- . De.pois, por mais protest0« que »e te.­

fim, quando, comv agora. se recon11eoo a nham reit-0, nunca mal; se 11ensa em tal; 
he necessidade de po;;suirmos um .. panthéon .. 1ha outra~ pi-eocupaçõe~, lia outros a.ssun­
:u- nacional, i>reciõamente porque, á nora tos mais urgentes; ha, em ultimo caso, 
la· propria, nà-0 temos onde guardar os res- uma festa ou um pa~i:e101 e, como -0 suste o 
iu. 
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~m A egreja de San t.l E11gracia, segundo o projeto de r econstr u ção O nwste1ro cios Jcronyntos 
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